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    1 INTRODUÇÃO




    Contextualizando o cenário ocasionado pela pandemia do novo coronavírus, causa]da pela SARS-CoV-2 ou Covid-19, tem-se, além do isolamento social – recomendado pela Organização Mundial da Saúde (OMS) – a provocação de impacto mundial tanto no âmbito econômico, social, como na saúde das pessoas.




    No campo educacional, as atividades presenciais migraram para um novo formato de ensino, o remoto. Houve profundas alterações na dinâmica pedagógica, em que famílias, estudantes e educadores precisaram superar desafios de ordem pedagógica, técnica, sanitária e emocional para construírem técnica de ensino-aprendizagem. As tecnologias Digitais de Informação e Comunicação se apresentam como protagonistas ao contribuir com a educação, tentando transpor as barreiras do ensino para acontecer a aprendizagem, além de quebrar paradigmas na prática docente remota, criando espaços, conforme observa Linhares (2006).




    Atualmente, as estruturas de transição da sociedade contemporânea, a grande diversidade econômica e sociocultural, os mais diferentes grupamentos humanos e principalmente o papel de novas tecnologias de comunicação, produção e divulgação da informação, têm proporcionado modificações nas relações de poder e produzido novas formas de organização social e de participação política dos indivíduos (LINHARES, 2006, p. 160).




    Não é demasiado ressaltar fragilidades históricas dos sistemas educacionais, com a ampliação das desigualdades no desempenho educacional por todo o país, a hipossuficiência financeira das famílias e as condições reduzidas de acesso à infraestrutura indispensável para que acontecesse o ensino remoto. A internet, antes elitizada, agora é espaço universalizado, e que assumiu importante lugar, no contexto do AEE remoto.




    Neste contexto, esta pesquisa tem como objeto o Atendimento Educacional Especializado - AEE aos estudantes com deficiência intelectual – DI, considerando esse lugar universal da rede internet. Este estudo tem interesse investigativo com vinculação direta a minha trajetória profissional, identificando na delimitação, minhas experiências e formação acadêmica, inicial e continuada, na área da DI. A motivação para esta investigação surgiu também da experiência como docente da rede pública de ensino, somada ao interesse em pesquisar e fazer reflexões sobre práticas pedagógicas inovadoras e inclusivas.




    Chegando ao Centro de Educação Especial da Bahia – CEEBA no ano de 1995, pude exercer a minha profissão como professora especialista. Entretanto, para este novo desafio foi necessária uma formação profissional específica na área de educação especial, formação esta financiada pela Secretaria de Educação do Estado da Bahia – SEC - BA com ordenação metodológica e prática pedagógica.




    Alia-se também as questões que abrangem a minha formação como educadora e o meu fazer pedagógico no AEE, em perspectiva de educação inclusiva, no decorrer do ensino remoto. Existe ainda o desejo de ouvir experiências e contar as histórias daquelas e daqueles que vivenciaram as particularidades do AEE no período pandêmico.




    Para apreensão do tema e concretização dos objetivos desse estudo, destaca-se a necessidade de refletir sobre a seguinte questão: Como a educadora, os educandos com DI e familiares do NAEE enfrentaram os desafios para o AEE do CEEBA na modalidade remota?




    A opção por apresentar esta questão de pesquisa relaciona-se às minhas vivências enquanto docente, mestranda do curso em educação pelo Programa de Pós-Graduação em Educação e professora especialista em educação especial do CEEBA. Diante da realidade vivenciada na Educação Especial, numa instituição pública especializada para educandos que apresentam déficit intelectual, foi percebida a imprescindibilidade de um estudo mais direcionado relativo à formação profissional e sua prática reflexiva, a inclusão pedagógica destes educandos e suas famílias nas escolas aos quais estão inseridos.




    Trago à minha memória a pedagogia freiriana que reitera sobre a beleza que existe no percurso pedagógico, com relação ao nosso dever em fazer educação com afetividade e amorosidade, afastando tudo que nos retire a esperança, que não torne a prática mecânica e determinista. Educar é possibilitar ao educando libertar-se do que acredita ser o limite, do que é determinado nessa ou naquela condição.




    Realizei o primeiro curso em educação, tornei-me professora com a formação em magistério. Aos dezessete anos fui convidada para lecionar na única escola particular do município, meu primeiro desafio como educadora. E aos dezoito anos, já era professora concursada da SEC-BA. Neste percurso, cito Freire (1997, p. 35) quando afirma que “Não há educação fora das sociedades humanas e não há homens isolados”. Nesse sentido, o conhecimento resulta da ação e da reflexão dos homens em cada tempo, impulsionados pela “curiosidade em constante movimento de procura” (FREIRE, 2001, p. 8).




    Essa curiosidade gera métodos para a busca dos resultados, e a educação, no papel do professor, integra o homem à sua realidade. A construção da identidade docente, tal qual Freire ensina, tem relação direta com a ação-reflexão, por uma educação permanente, em que se aprende enquanto se ensina e, nesse processo, o docente contribui na formação crítica dos indivíduos, o que os tornará autônomos.




    Dois anos de experiências, nas idas e vindas das estradas do conhecimento e das trocas, fui transferida para a minha cidade de origem, onde fui chamada a trabalhar numa escola padrão do Estado, escola em que estudei e retornei como professora e colegas das minhas “ex-professoras”. Foi uma experiência enriquecedora, aprendia na troca e no apoio do grupo. Neste período, as formações profissionais não chegavam aos nossos espaços de sala de aula. A formação era com os livros didáticos que recebíamos do governo, com as aulas existentes dos programas de Telecurso e com compras de livros através dos próprios recursos.




    A construção da identidade docente sustenta-se no compromisso a partir de sua práxis, na ética, no respeito à dignidade e na autonomia do estudante, ou seja, conteúdos que extrapolam aqueles dos componentes curriculares, carregados de humanismo e amorosidade. “O profissional deve ir ampliando seus conhecimentos em torno do homem, de sua forma de estar sendo no mundo, substituindo por uma visão crítica a visão ingênua da realidade” (FREIRE, 1983, p. 21). Ainda segundo este autor,




    [...] sem certas qualidades ou virtudes como amorosidade, respeito aos outros, tolerância, humildade, gosto pela alegria, gosto pela vida, abertura ao novo, disponibilidade à mudança, persistência na luta, recusa aos fatalismos, identificação com a esperança, abertura à justiça, não é possível a prática pedagógico-progressista, que não se faz apenas com ciência e técnica (FREIRE, 1996, p. 120).




    Deste modo, para atuar na educação, importante caminho para a professora, é a sua formação inicial e continuada, como forma de buscar conhecimentos gerais para o desempenho da docência e conhecimentos específicos da área.




    No ano de 1993 fui convidada pela Diretoria Educação e Cultura do Estado da Bahia – DIREC a realizar um curso na área de educação especial na cidade de Ilhéus – Bahia. Foi um curso intensivo, sendo minha primeira formação na área, até então desconhecia este público nas salas de aulas. Toda equipe da Gerência em Educação Especial do Estado da Bahia – GEDES estava presente. Este curso foi lecionado por uma das pioneiras em educação especial do Brasil, a Professora Doutora Sahda Marta Ide da Universidade de São Paulo.




    Na conclusão do curso, fui convidada pela GEDES, em decorrências dos meus interesses e curiosidades, para do ano letivo de 1994 realizar um curso adicional na área de deficiência mental na cidade do Salvador. Esse curso foi patrocinado pela SEC - BA, com carga horária de 720 horas e com estágio supervisionado no Instituto Pestalozzi da Bahia, aprovada com nota máxima.




    No início do ano letivo de 1995 já estava trabalhando com educandos especiais na área da deficiência mental, no CEEBA por indicação da GEDES. Nesta década de noventa e início dos anos dois mil, considerada ano-luz da educação especial, o governo da Bahia realizou vários investimentos na preparação e formação dos professores na área da educação especial, estando presente em várias formações.




    No ano de 1997, realizei o primeiro curso em graduação, entrei na Universidade Católica do Salvador - UCSAL, para cursar Bacharelado em Serviço Social. Resolvi fazer esse curso pela demanda em orientar as famílias dos meus alunos. O estágio de conclusão de curso foi realizado no CEEBA, com intervenção ao grupo da família. Foi um curso rico em informações, ampliando ainda mais os meus conhecimentos. Ao concluir o curso em Serviço Social, no ano seguinte, em 2002, fiz o curso em Pedagogia pela Universidade Norte do Paraná – UNOPAR, com conclusão de curso, na sala ao qual trabalhava com educandos com déficit intelectual.




    Daí por diante, através das formações realizadas, ampliando o conhecimento técnico, a minha prática pedagógica ficou mais enriquecida. E sempre disposta na busca incansável do conhecimento. As formações foram contínuas na área da educação especial.




    A vida acadêmica requer organização de tempo e espaço, dedicação e muitas leituras. Destaco o momento inicial de dificuldade no decorrer do mestrado que consistiu no acesso à plataforma, aliada a ansiedade para administrar o tempo destes novos momentos de produção e estudo. Tive que reorganizar a minha vida profissional e a minha vida pessoal em decorrência das novas tarefas e responsabilidades.




    No decorrer do período pandêmico, entre os anos 2020 e 2021, a formação continuada tem sido uma constância e essencial para o meu crescimento profissional e enquanto sujeito do ensino-aprendizagem. Como pontos positivos, saliento a participação pessoal, existindo a perseverança, a responsabilidade, a disciplina e a pontualidade, reconhecendo, fundamentalmente, meus limites físicos e emocionais. Resgatar a nossa trajetória profissional nos faz perceber os percalços e como estes foram importantes no prosseguir com aperfeiçoamentos na nossa formação, pois através desta, a prática pedagógica melhorou muito e concomitantemente as nossas gratificações de aperfeiçoamento profissional.




    As políticas educacionais para os educandos com deficiências no Brasil iniciaram nos anos 2000. Em decorrência, há várias ações e decisões desenvolvidas pelo Governo Federal. A educação dos indivíduos com deficiência intelectual, se torna objeto de pesquisa de diversos estudiosos e pesquisadores, preocupados tanto com a questão das técnicas da aprendizagem, quanto da própria política de inclusão.




    Frente a estas considerações, para nortear a pesquisa, o objetivo geral deste estudo tem como propósito identificar nas narrativas desta professora, de alunos e seus familiares, as suas dificuldades durante o Ensino remoto/pandemia.




    Em complementação, foram delineados os seguintes objetivos específicos: (1) identificar nas narrativas dos educandos com DI, das famílias sobre as práticas pedagógicas da docente, elementos que caracterizem sua vivência educativa no NAEE durante o ensino remoto; (2) descrever as práticas pedagógicas docentes os elementos que caracterizem sua vivência educativa no NAEE e os instrumentos de acompanhamento pedagógico utilizados no Atendimento Educacional Especializado na área de déficit intelectual durante o ensino remoto; (3) caracterizar as dificuldades enfrentadas por alunos e suas famílias, no decorrer no Ensino Remoto.




    Para tanto, é fundamental conhecer e compreender qual o papel do AEE, os aspectos gerais e seu funcionamento. Desse modo, para a apreensão do tema e concretização dos objetivos desse estudo, destaca-se a necessidade de reflexão sobre o reconhecimento dos profissionais da educação acerca da necessidade de atendimento especializado aos alunos com necessidades educativas especiais e os desafios inerentes enfrentados durante o ensino remoto do CEEBA. O Educando que apresenta deficiência intelectual geralmente demonstra grande dificuldade para acompanhar as aulas, precisando de uma ajuda especializada que o professor da escola regular não consegue oferecer.




    Nesse sentido, nosso pressuposto de investigação visa confirmar que as experiências pedagógicas vivenciadas no CEEBA, com educandos com deficiência intelectual no decorrer do ensino remoto foram dificultadas pelo desafio de apropriação dos dispositivos, de adoção de novas práticas pedagógicas; as dificuldades por parte dos alunos em relação aos conteúdos e engajamento nas atividades e pela falta de domínio tecnológico e acesso à internet dos educandos e das famílias.




    Desde 2015 tem-se um marco muito importante para as pessoas com deficiências, em face da aprovação da Lei brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência, com fins de garantir e promover o exercício dos direitos e das liberdades fundamentais por pessoa com deficiência, com o objetivo da sua inclusão social e garantia da cidadania, desta forma, esta Lei traduz importantes avanços no reconhecimento dos direitos fundamentais das pessoas com deficiências, abordando temas importantes como: acesso igualitário à saúde por meio do SUS (Serviço Único de Saúde), tecnologias assistidas, educação superior, dentre outros.




    Em julho de 2020, uma data de relevância, em que esta lei completou 05 anos, em contrapartida, neste mesmo ano, destaca-se grande retrocesso político, considerando que o Governo Federal lançou a nova Política Nacional de Educação Especial (PNEE), que reconsidera paradigma já superado, enquadrando a Educação Especial como modalidade escolar. Apresentando-se contraditório à perspectiva de entendimento da necessidade de um ensino transversal que complemente as atividades desenvolvidas na sala de aula comum.




    Porém, o ministro do Supremo Tribunal Federal, Dias Toffoli, suspendeu o decreto número 10.502/2020 e as implicações para a educação especial na educação básica, do presidente em exercício, que criou a política nacional da educação para pessoa com deficiência. O ministro entendeu que as novas regras, poderiam fragilizar a inclusão dos estudantes no país. O decreto assinado pelo presidente previa escolas ou classes especializadas, ou seja, espaços isolados para pessoas com deficiências.




    Grupos de pesquisas das universidades, com a organização da sociedade civil, enfrentaram coletivamente contrário ao decreto. A suspensão do decreto foi uma vitória para a sociedade. O estatuto avança em detrimento da lei 10.098, de 19 de dezembro de 2000 - lei de acessibilidade, nesta lei o objetivo é a eliminação de barreiras contidas em vias e espaços públicos e promover acessibilidade às pessoas com deficiências e mobilidade reduzida, enquanto no estatuto cria políticas especificas para tutelar as pessoas com deficiências, avançando trazendo mudanças de paradigmas, garantindo a autonomia, liberdade e igualdade da pessoa com deficiência perante a sociedade.




    Para a pesquisa, o marco temporal será estabelecido no ano de 2021, considerando o período pandêmico. Em 2021, A SEC - BA publicou a portaria n° 637/2021, que dispõe sobre a reorganização das atividades letivas nas escolas da rede estadual de ensino, de acordo com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Brasileira (LDB 9394/96). 




    O contexto da pesquisa e o entorno em que a problemática surge residem da inquietação pela percepção do cenário atual da inclusão dos educandos com DI. Também considera as mudanças estruturais, pedagógicas e atitudinais que têm sido concretizadas no apoio a este movimento de inclusão educacional, na cooperação com o fortalecimento das ações pedagógicas, e na corroboração no processo pedagógico dos educadores. Esta pesquisa é explicativa, de natureza aplicada e de abordagem qualitativa, com procedimentos de estudo de caso e viés etnometodológico, tendo por base os depoimentos dos atores sociais envolvidos. As amostras não probabilísticas serão compostas pelo relato de 15 (quinze) educandos e 15 (quinze) familiares do NAEE que concordaram em participar do estudo.




    Sobre o universo da pesquisa, foi desenvolvida no CEEBA, localizado na cidade do Salvador - Bahia. Atualmente, o centro atende aproximadamente 206 alunos no NAEE e 18 professores especialistas em educação especial, nos períodos da manhã e da tarde. Nesta unidade escolar, a pesquisa foi realizada em uma das salas do NAEE, contendo uma amostragem de quinze alunos.




    Ainda sobre as experiências que serão descritas, elas contribuem para a atuação e compreensão do campo da educação especial, no que concerne o AEE com estudantes que têm DI. Discutir sobre essas memórias individuais e coletivas presentes no cotidiano da comunidade do CEEBA, inserindo a pesquisadora nesse cenário, suscita sentimentos de afeto e potência.




    A pesquisa se estabelece em duas etapas: a revisão bibliográfica e a pesquisa de campo.




    O arcabouço teórico em que essa pesquisa se baseia está ancorado em revisitar a literatura especializada e sobre o que regulamenta a Educação Especial e a Educação Inclusiva, buscando identificar os pressupostos da organização de ensino para o AEE, assim como, a prática pedagógica e a formação do professor especialista, que atua neste contexto, relacionada sobre a DI.




    Dessa forma, a fundamentação teórica e os conceitos em que essa pesquisa será sustentada, na área da deficiência intelectual, sua atuação no Atendimento Educacional Especializado, o ensino remoto, os desafios no ensino para estudantes com DI, se dará também a partir do estado da arte pesquisado no catálogo de teses e dissertações da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – CAPES e SciELO – Scientific Eletronic Library Online. Observa-se que a estrutura teórica deste estudo está aportada, mas não se encerra nas exposições apresentadas. Ele será construído durante o processo de realização da pesquisa.




    A pesquisa de campo se realiza no CEEBA, localizada na Rua Raimundo Pereira Magalhães, S/N, no Bairro de Ondina, na Cidade do Salvador-Bahia. Ao seu entorno, do lado direito fica o antigo Instituto Pestalozzi, hoje o Centro de Educação Especial para Autismo; do lado esquerdo, a escola de surdos, hoje, Centro de Surdos Wilson Lins. O CEEBA é uma Instituição de natureza pública, criada em junho de 1992, a partir da portaria de número 3065, do diário oficial do dia 03/06/1992, SEC-BA, responsável pelo acompanhamento das ações relacionadas às áreas de Educação Especial e Inclusiva.




    Os procedimentos para a elaboração desse estudo são através da realização de entrevistas semi-diretivas; do levantamento de material didático e Leis específicas: CEEBA e Educação Especial; da análise dos documentos elaborados pelos professores: plano de desenvolvimento individual relatórios, atividades, encaminhamentos, reuniões de atividades complementares; e da realização e análise de um estudo direcionado sobre a situação atual da formação dos educadores do AEE.




    Os Instrumentos de pesquisa serão: entrevistas, autorrelatos e notas de campo.   A técnica da entrevista é de caráter exploratório, permitindo eventuais indagações. A coleta de informações, altamente estruturada, segue anexo um roteiro previamente estabelecido, é indireta, na qual o entrevistador utiliza recursos remotos para obter respostas às indagações, podendo ser realizada a entrevista por telefone, com apoio de outras tecnologias.




    Os dados serão coletados e analisados a partir das transcrições escritas, das entrevistas e posteriormente inseridas na metodologia de análise de conteúdo proposta Bardin (1977), considerando categorias a priori propostas no roteiro e a posteriori emergidas no decorrer das falas dos entrevistados.




    Os resultados apresentados nesta dissertação organizam-se em três seções, seguidos das considerações finais, das referências, apêndices e os anexos.




    Na primeira seção, inicia-se o aporte teórico trazendo uma abordagem sobre ensino remoto, marcos políticos legais da educação especial e da educação inclusiva. Na sequência, se dialoga sobre o educando com DI; o CEEBA, os instrumentos pedagógicos, o desafio do professor do NAEE no processo do ensino remoto e finalizamos com uma abordagem sobre formação docente para a Educação Especial, o professor pesquisador e a autonomia docente.




    A segunda seção é a apresentação da Metodologia, com caracterização da pesquisa, o cenário de investigação, perfil dos participantes e procedimentos de coleta de dados.




    Na terceira seção traz-se a análise dos dados com análise geral dos dados obtidos, o diálogo e as narrativas acontecerão por todo o texto.




    Nas considerações finais, responde-se às perguntas de pesquisa, com discussão dos objetivos traçados, apresentando as indagações, as descobertas e reflexões acerca de práticas educativas inclusivas.




     A seção final da dissertação é apresentada, além das referências, apêndices e anexos, a exemplo dos termos de consentimento para realização da pesquisa de campo, cópia de material didático, documentos diversos, relatórios e outros documentos. De aprovação do comitê científico.


  




  

    2 REVISÃO DE LITERATURA – O ATENDIMENTO EDUCACIONAL ESPECIALIZADO




    Sobre o ensino remoto com educandos Déficit Intelectual na Bahia e em Sergipe, na página da   https://ppg.unit.br/pped  , no decorrer dos anos 2020 a 2022, encontramos apenas uma pesquisa no ano de 2022, no mestrado de Erik Cunha de Oliveira, cujo tema: Profissão docente e pandemia: Um estudo com professores da rede estadual do município de Valente-Bahia. E, investigando na: biblioteca.ufs.br, Biblioteca Digital de Teses e Dissertações-BDTD-UFS, Ciências Humanas; Programa de Educação em Educação-PGED; Mestrado em Educação da Universidade Federal de Sergipe, entre os anos de 2020/2022, encontramos três trabalhos.




    A Dissertação: “As tecnologias digitais de informação e comunicação e as metodologias ativas na prática docente: Reflexões sobre o uso da plataforma google Works pace for education” (2022), de Rosana Maria Santos Torres Marcondes, foi apresentada ao Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Federal de Sergipe, na Área de Concentração Formação Docente, Planejamento e Avaliação Educacional Linha de Pesquisa: Formação de Educadores.




    As demais Dissertações, encontradas, foram: “O professor da sala de recursos multifuncionais e o uso das tecnologias assistivas” de Anderson de Araújo Reis (2021); e “Formação docente e saberes (re) construídos no atendimento educacional especializado em Delmiro Gouveia – Alagoas” (2020) de Patrícia do Nascimento.




    Nesta seção, foi contextualizado e apresentado as diferentes abordagens, concepções, definições e classificações dos educandos com deficiência intelectual, receberam na trajetória histórica. Atenta-se para a etiologia ao diagnóstico e prevenção, ênfase especial será dada a Vygotsky (1987) e seu apoio ao entendimento da constituição do sujeito com déficit intelectual. Em seguida, discorre-se acerca da pedagogia inclusiva, para alunos com necessidades educativas especiais e os seus desafios ao avanço ao ensino e aprendizagem, apresentando-a em contextos inclusivos e especializados.




    Sobre o que seja a pedagogia inclusiva, considera-se que acontece quando o professor da escola comum se alia ao professor do AEE, ambos se responsabilizando pela oferta de uma educação de qualidade, a partir da articulação de diferentes conhecimentos e apoios. Essa perspectiva é integradora, garantindo o cumprimento do papel social da escola, de garantir o desenvolvimento pleno a todos e a cada um. Trazendo a perspectiva Freiriana, não nos cabe segregar os (as) historicamente excluídos (as), omitindo-nos diante da opressão, e legitimando o discurso do opressor que trata os deficientes como incapazes.




    Na compreensão do contexto deste estudo, foi prioritário realizar uma revisão sistemática da literatura sobre o nosso objeto de pesquisa: O Atendimento Educacional Especializado. O propósito é dialogar sobre as pesquisas realizadas no Catálogo de Teses e Dissertações da Coordenação de aperfeiçoamento de pessoal de nível superior- CAPES. Para tanto, o exercício de revisão realizado teve como propósito mapear e sistematizar as pesquisas recentes (2015 e 2021) realizadas no Brasil, com linhas de pesquisas, objetivos e metodologias semelhantes.




    Esta ação pedagógica é de grande relevância, pois, é uma análise do que já foi pesquisado sobre o nosso objeto de pesquisa. Entendemos que a nossa pesquisa poderá contribuir com o entendimento desta problemática, tão emergente que é: “Itinerário pedagógico no Núcleo de Atendimento Educacional Especializado aos educandos com deficiência intelectual, com familiares e seus desafios, no contexto do ensino remoto no Centro de Educação Especial da Bahia-CEEBA”.




    Com relação aos critérios de inclusão e exclusão levantados, foram incluídos materiais com relação ao tema abordado e no mapeamento, consideramos os seguintes descritores, a partir de levantamento na base de dados da Capes (figura 1):




    Figura 1 – Os descritores, a partir de levantamento na base de dados da Capes
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    Fonte: Elaborado pela autora, com base em dados coletados na base de dados da Capes.




    As investigações aqui apresentadas buscaram artigos, dissertações e teses, apresentados entre os anos de 2015 e 2021, em português. O levantamento resultou em 29 achados, e, após leitura dos títulos e resumos, foram relacionados 20 registros, por se aproximarem mais do objeto da pesquisa, sendo 01 artigo,13 dissertações e 06 teses dispostos por ordem de aparecimento na base de dados, e organizadas no Quadro Síntese I (Apêndice A) por autor, categoria, título, instituição, metodologia e resumo.




    No que diz respeito aos aspectos metodológicos, os estudos foram em sua totalidade qualitativos. Tendo sido estudos de caso (11) e revisão bibliográfica (04), as maiores incidências, além de pesquisa-ação (01), ciclo de políticas (01), estudo etnográfico (01), entre outras metodologias (02).




    Ainda sobre a metodologia, professores do Atendimento Educacional Especializado foram sujeitos de 15 desses estudos, onde as discussões sobre a formação docente e as dificuldades da atuação destes profissionais no AEE, foram os principais temas. Teve-se também como sujeitos, diretamente, os estudantes com deficiências em 05 dessas pesquisas, destes, destacamos o foco de um dos estudos sobre a questão da matrícula desses estudantes. As demais investigações contemplaram o processo de aprendizagem considerando as implicações próprias da classe estudantil, acrescidas daquelas que advém da deficiência.




    Os dados coletados dessas pesquisas, também, foram levantados por meio de questionários (02), entrevistas (09), pesquisa documental (07), entrevista com grupo focal (01), observação estruturada, não participante e participante (01).




    Diante desse levantamento, estudos recentes sobre a temática do AEE demonstram que existem muitas dificuldades nesse atendimento, a exemplo de Froehlich (2020) e Silva (2017c). Entretanto, Milanesi (2017) e Araújo (2016), apresentam apontamentos das possibilidades de superação desses desafios a partir de novas práticas pedagógicas; Nogueira (2015) reforça a importância da formação docente e Xavier (2015) sinaliza sobre a pertinência do AEE como direito.




    Conforme Plaisance (2015) no artigo intitulado “Da educação especial à educação inclusiva: esclarecendo as palavras para definir as práticas”, a autora propõe uma análise crítica da evolução das palavras e expressões utilizadas no campo da educação para as crianças com necessidades especiais, fazendo referências tanto às organizações internacionais como às especificidades francesas, e por fim, problematiza as ambiguidades, contradições e desafios da educação inclusiva.




    Já Avila Colla (2020), comenta que a educação especial e a educação inclusiva no contexto brasileiro, apresentam os principais avanços da legislação na última década e dialoga com pesquisas recentes sobre a educação especial. Silva (2016) analisa o conceito de DI e suas opções terminológicas, considerando como estas se instituem no contexto brasileiro.




    Bridi (2011) enriquece sobre os documentos orientadores e normativos, para ele, com precária clareza conceitual e terminológica sobre os sujeitos da educação especial, em especial, sobre a DI:




    [...] por meio de documentos internacionais – Convenção Internacional sobre o Direito das Pessoas com Deficiência (2007) – e documentos nacionais – Resolução CNE/CEB, nº 4, de 2009 e as orientações para o preenchimento do Censo Escolar MEC/INEP (2010, 2011) – enfatizamos a existência de diferentes terminologias – deficiência mental/deficiência intelectual – bem como a suposta existência de outras classificações – déficit cognitivo e da independência e déficit intelectual – que poderiam compor a categoria de deficiência mental/deficiência intelectual, alertando para os efeitos destas proposições nos processos de identificação dos alunos com deficiência mental no contexto escolar. (BRIDI, 2011, p. 78).




    As problematizações que existiam acerca das questões terminológicas sobre a deficiência mental, é por fim alterada para deficiência intelectual (até a presente data) pela Associação Americana de Deficiência Intelectual e Desenvolvimento (AAIDD) Por fim, Oliveira (2018), aponta que os Professores do AEE atuam como mediadores, tendo como alicerce os princípios dos critérios da aprendizagem mediada por Reuven Feurestein, embora não os nomeiem, mas os caracterizam para esclarecer sobre os procedimentos que realizam durante a ação docente. 




    A literatura é fértil sobre as questões relacionadas à Educação Especial, à Educação Inclusiva na interface com o AEE e com a prática docente, o estudo que ora se inicia a edificação, busca não o ineditismo, propõe um caminhar pelas memórias e histórias de quem faz a Educação Especial, docentes, estudantes, famílias, quais seus sentimentos? Percepções? Desafios enfrentados? Perspectivas? E a partir de então fazer reflexão sobre a temática.




    Destarte em nova investida no site da Capes, nessa oportunidade especificamente sobre em que tangencia nosso objeto de pesquisa, utilizando os descritores (figura 2):




    Figura 2 – Objeto de pesquisa
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    Fonte: Elaborado pela autora.




    Num segundo processo, buscou-se por publicações de 2020 até março de 2022, período foi escolhido por ser quando aconteceu o ensino remoto emergencial - na medida em que o primeiro marcador utilizado (2015-2021), por si, não dava conta em responder à pesquisa – selecionaram-se 06 produções entre os achados, priorizando aquelas que abordaram, além dos descritores selecionados, o Déficit Intelectual.




    O Quadro síntese II (Apêndice II) apresenta sobre o ensino remoto no Atendimento Educacional Especializado, estudos que abordam como aconteceram esses momentos para professores e para os estudantes. Nunes e Dutra (2020) propuseram-se a traçar um panorama de como os professores do Atendimento Educacional Especializado (AEE) da rede municipal de ensino de Uruguaiana/RS atuaram no ensino remoto. Perceber como os educadores entendem o ensino remoto emergencial, como estão realizando este trabalho direcionado ao AEE e quais os desafios encontrados neste percurso foi o que Panta, Picada e Pavão (2022) dedicaram-se em seus estudos.




    Em sua pesquisa Adriano, (2022) procurou analisar as formas de interação pedagógica entre os professores e alunos com deficiência, identificar os meios de produção e adaptação dos materiais no ensino remoto e apreender sobre o acompanhamento do processo de ensino e aprendizagem dos alunos.




    Os estudos de Costa; Sousa; Pereira (2021) e Costa (2021) colocaram como foco de seus estudos o acompanhamento aos estudantes, como aconteceu o desenvolvimento na aprendizagem destes. Oliveira e Moreira (2021) debatem sobre como práticas pedagógicas ativas podem atender alunos com Deficiência Intelectual não emergente de ensino pedagógico remoto e pode ser desenvolvido com alunos com DI, a partir de uma revisão de literatura.




    Ainda que os estudos dialoguem sobre as dificuldades no AEE no ensino remoto, traz-nos resultados que apontam para uma práxis docente comprometida, quando, por exemplo, Costa; Sousa; Pereira (2021) concluem que a articulação do professor do AEE com a comunidade escolar tornou possível manter os atendimentos no formato remoto, ou ainda quando os estudos de Silva; Sena e Fari (2021) sobre a exclusão/inclusão de estudantes com deficiência no AEE remoto, concluem que os esforços dos professores para manter o contato com esses alunos foi imenso.




    Ainda com destaque na atuação docente, Nunes e Dutra (2020) destacam, ao final de seus estudos que os professores pesquisados possuem formação adequada, bem como têm realizado inúmeros cursos de capacitação via ensino à distância. A realidade da pandemia que alterou o modo de acontecer o ensino, antes presencial e passando a ser remoto pela necessidade do distanciamento social, não paralisou os docentes, que permaneceram buscando adequar-se à realidade.




    Sobre essa mudança na valorização da educação à distância, percebe-se um momento de desmistificar essa modalidade educacional, em que antes da pandemia a educação a distância era vista como fácil, inferior e desqualificada, e em face do ensino remoto emergencial, essa concepção foi alteada. Primeiro, sinaliza que sala de aula online não é educação à distância, segundo, que as facilidades encontradas, dizem respeito à variedade de recursos disponíveis no espaço virtual, para além do uso do quadro ou da apresentação oral, no ambiente online, as possibilidades são várias.




    Essa percepção evidenciou-se, diante da necessidade imposta pela pandemia, onde o ensino presencial foi substituído pelo online, esses desafios conduziram o ensino no mundo inteiro, para que continuasse a acontecer, a adaptar-se a essa realidade com distanciamento, em que grande parte dos professores, não foi formada digitalmente, existiu um tempo para que acontecesse certo conforto em quebrar com o paradigma do ensino totalmente presencial.




    Apenas um dos estudos – Metodologias ativas no ensino remoto emergencial: o atendimento educacional especializado com aluno com deficiência intelectual – DI (OLIVEIRA; LOPES, 2021) - foi realizado a partir de revisão de literatura, os demais aconteceram a partir da aproximação dos pesquisadores com os sujeitos da pesquisa, por meio de aplicação e interpretação com análise de conteúdo dos questionários e entrevistas. Destacamos que, quanto à coleta dos dados, 02 dos estudos valeram-se dos meios digitais – Google forms, e o Google meet.




    Como principais resultados, o levantamento trouxe algumas reflexões, a exemplo de como os aspectos socioeconômicos dos estudantes com deficiência das escolas públicas interferiram em seu acesso ao ensino remoto, por conseguinte ao acompanhamento do AEE, bem como trouxe à luz sobre as fragilidades da formação docente sobre os aspectos tecnológicos. Além da indicação de algumas lacunas, que acreditamos serem passíveis de investigações posteriormente, nesse caso, os reflexos dessa ausência de aulas e do AEE, em grande parte do país, por mais de um ano e o retorno remoto com bastante fragilidade, pela falta da tecnologia digital, pelas questões familiares, econômicas, entre outras.




    Nestas perspectivas, o entendimento é que o termo Ensino Remoto – ER, ganhou conhecimento nos espaços das escolas a partir das suspensões das aulas, mediante consequências da pandemia.
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